
3 
Metodologia 

 

 

 

Este capítulo apresenta a metodologia utilizada nesta pesquisa. São 

definidos inicialmente o tipo de pesquisa e o universo e amostra 

selecionados. Em seguida são apresentadas a forma de coleta e a fonte 

de dados, bem como são definidas as variáveis estratégicas e de 

desempenho utilizadas no modelo e o tratamento que os dados 

precisaram sofrer. Por fim, são apresentados os métodos estatísticos 

utilizados para o teste da tipologia de Porter e as limitações destes 

métodos. 

 

3.1 
Tipo de Pesquisa 

 

Segundo a classificação proposta por Gil (1987), uma pesquisa pode 

ser classificada com base em seus objetivos gerais, que podem ser 

divididos em pesquisas do tipo exploratórias, descritivas e explicativas, e 

também nos procedimentos técnicos utilizados, particularmente os 

relacionados à coleta de dados. Em caso de coleta de dados em papel, as 

pesquisas podem ser do tipo bibliográfica ou documental, já se os dados 

forem fornecidos por pessoas, as pesquisas podem ser do tipo 

experimental, “ex-post facto”, levantamento, estudo de caso, pesquisa-

ação e pesquisa participante, sendo que a inclusão destas duas últimas, 

ainda segundo o autor, pode gerar controvérsias. 

Considerando o objetivo central desta pesquisa, que envolve a 

descrição de variáveis como estratégia, ambiente e desempenho, é 

possível classifica-la como sendo do tipo descritiva por seus objetivos 

gerais. 

Na revisão da literatura, com o objetivo de estabelecer a 

fundamentação teórica, e identificar possíveis lacunas na teoria existente, 

a pesquisa pode ser classificada como do tipo bibliográfica, tendo se 

valido de ampla pesquisa em fontes como livros, artigos científicos, 
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publicações periódicas, dissertações, teses, consultas na internet e outros 

impressos diversos. Já em relação ao procedimento de coleta de dados 

para medição das variáveis de estratégia e de desempenho, a pesquisa 

pode ser classificada como documental, uma vez que fará uso de bases 

de dados para a obtenção destes dados secundários. 

 

3.2 
Universo e Amostra 

 

O universo desta pesquisa compreende os bancos múltiplos, bancos 

comerciais e Caixa Econômica Federal, todas instituições financeiras 

captadoras de depósitos à vista supervisionadas pelo Banco Central do 

Brasil. 

Reforçado pelo fato do número de instituições atuantes neste setor 

com tamanho suficientemente representativo não ser muito grande, a 

seleção da amostra foi do tipo não-probabilística. A amostra inicialmente 

foi composta pelos 50 maiores bancos atuando no sistema financeiro 

nacional, classificados com base em seu ativo total menos intermediação 

financeira em ranking divulgado pelo Banco Central do Brasil com data-

base para as demonstrações financeiras de dezembro de 2006. Esses 

bancos detinham, em dezembro de 2006, 85% do ativo total e eram 

responsáveis por 92% do total de depósitos no Sistema Financeiro 

Nacional. Algumas informações financeiras e operacionais desses bancos 

e ao total do setor podem ser encontradas na Tabela 01. 
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Tabela 01: Os 50 Maiores Bancos e o Consolidado do SFN (Banco Central do Brasil, 2007) 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510910/CA



 

 

54 

Outro passo para a definição da amostra era a verificação da 

disponibilidade de dados econômico-financeiros e técnico-operacionais 

que permitissem a avaliação das suas estratégias competitivas e do 

desempenho desses bancos. A relação de instituições compondo a 

amostra final e algumas informações adicionais encontram-se na Tabela 

02. Da amostra, 5 são instituições públicas federais, 5 são públicas 

estaduais, 22 são privadas nacionais, 17 são privadas com controle 

estrangeiro e 1 é privada com participação estrangeira. 
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Tabela 02: Os 50 Maiores Bancos do SFN – Tipo de Controle (Banco Central do Brasil, 

2007) 
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3.3 
Coleta de Dados 

 

Os dados utilizados para a aplicação do modelo estatístico foram do 

tipo econômico-financeiros ou técnico-operacionais, e fazem parte do 

conjunto de informações que as instituições devem disponibilizar 

periodicamente para o Banco Central do Brasil. 

Os dados coletados eram do tipo absoluto, e eventualmente foram 

transformados em valores relativos, conforme a necessidade. Os dados 

econômico-financeiros foram retirados das demonstrações financeiras dos 

bancos e correspondem à posição de Dezembro de 2006, no caso de 

dados extraídos do balanço patrimonial, e ao acumulado do ano de 2006, 

para informações obtidas no Demonstrativo de Resultados das 

instituições. Já os dados técnico-operacionais foram também obtidos junto 

ao Banco Central do Brasil e suas posições eram, de acordo com a 

disponibilidade, referentes aos meses entre Dezembro de 2006 e Março 

de 2007. 

Foram ainda coletados em diversas fontes dados documentais que 

foram utilizados para levantar as características do setor. 

 

3.4 
Fonte de Dados 

 

A fonte de coleta para todos os dados utilizados nesta dissertação, 

tanto os econômico-financeiros, quanto os técnico-operacionais, foi o 

website do Banco Central do Brasil. O fato de a autoridade monetária 

exigir que os bancos enviem as informações e disponibilizá-las aos 

pesquisadores e ao público em geral facilitou o trabalho de coleta de 

dados, centralizando tudo em uma única fonte de consulta e reduzindo o 

tempo de coleta, que poderia ter sido mais longo. 

Apesar da facilidade encontrada em se obter todos os dados de uma 

única fonte, o processo de extração e padronização inicial dos dados 

exigiu muito esforço em função dos formatos encontrados para algumas 

informações, que precisaram sofrer ajustes e correções em alguns casos, 
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e em função de ser preciso entrar em diversas páginas para a obtenção 

de alguns dados, ao invés de obtê-los em um único local. 

 

3.5 
Definição das Variáveis e Tratamento dos Dados 

 

Como observa Snow & Hambrick (1980 apud Oliveira, 2004), o 

pesquisador pode fazer uso de quatro técnicas para a identificação e 

mensuração de estratégias: (1) inferência do investigador, (2) auto-

classificação, (3) avaliação externa e (4) uso de indicadores objetivos. 

Nesta pesquisa, são utilizadas as técnicas de inferência do investigador e 

do uso de indicadores objetivos. 

A inferência do investigador é fundamentada no conhecimento 

teórico do pesquisador e em toda a pesquisa realizada nas fontes 

disponíveis. Espera-se que este referencial construído, aliado à isenção 

em relação às empresas presentes na amostra, permita uma melhor 

classificação das estratégias e conseqüentemente uma maior aderência 

às estratégias genéricas propostas pela tipologia utilizada. 

Já os indicadores objetivos, que não dependem da percepção 

interna ou externa das empresas analisadas, foram construídos a partir 

dos dados obtidos na revisão bibliográfica, disponíveis em fontes públicas 

e de amplo conhecimento do mercado e de pesquisadores. Tanto os 

dados que tiveram origem nas demonstrações financeiras, quanto os que 

retratam informações operacionais, foram trabalhados de forma a criar 

indicadores objetivos que caracterizassem as estratégias competitivas 

adotadas pelos bancos e as variáveis de desempenho necessárias para 

avaliação do setor. Através da transformação dos dados obtidos em 

variáveis estratégicas ou dimensões de estratégias competitivas espera-

se associar os bancos analisados a estratégias genéricas aplicadas por 

grupos estratégicos. De forma semelhante, através dos dados obtidos 

serão indicadas variáveis ou dimensões de desempenho de forma a 

permitir a avaliação do sucesso de cada grupo estratégico e do 

posicionamento de cada banco. 
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3.5.1 
Variáveis Estratégicas 

 

As variáveis escolhidas para a representação das estratégias 

competitivas dos bancos e seus respectivos nomes inicialmente utilizados 

no software SPSS encontram-se na Tabela 03. Em seguida, para cada 

uma das variáveis estratégicas, é apresentada sua metodologia de 

cálculo, qual o referencial teórico que as suporta dentro dos objetivos 

desta pesquisa e qual é a associação feita com determinada(s) 

estratégia(s) genérica(s) a partir da inferência do pesquisador. No capítulo 

de resultados esse relacionamento é detalhado e quantificado na 

construção da matriz teórica de centróides. É importante observar que 

nenhuma variável estratégica é capaz de definir individualmente qual 

estratégia genérica está sendo adotada por uma determinada instituição. 

 

 
Tabela 03: Variáveis Estratégicas 

 

1) Alavancagem Financeira (ALAV_FIN) 

 

Líquido Patrimônio

Interdep. Rel. - Interfin. Rel. - Líquido Patrimônio - Total Passivo
:Definição

 

A alavancagem financeira indica o quanto o banco está alavancado 

em relação a seu patrimônio. Essa variável foi utilizada em outras 

pesquisas como em Fichman (1999), com o objetivo de prever a 

insolvência bancária, e em Pessoa (1996), para a avaliação do risco ao 

qual está submetida a instituição. Nogueira (1998) e Damo (2006) 

também fazem uso dessa variável com o objetivo de auxiliar na análise de 
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desempenho de indústrias. Damo (2006) observa que se espera que o 

significativo uso de financiamento externo, logo a existência de alta 

alavancagem financeira, é um indicativo da estratégia de Diferenciação, 

como é refletido nesta pesquisa na construção da matriz teórica de 

centróides. 

 

2) Depósitos à Vista / Depósitos Totais (DEP_VIS) 

 

Totais Depósitos

Vistaà Depósitos
:Definição  

 

O alto grau de depósitos à vista em relação ao total de depósitos de 

uma instituição é considerado um indicativo das estratégias de custo 

(tanto com enfoque amplo quanto estreito). Espera-se que na estratégia 

de Enfoque em Diferenciação essa dimensão apresentará valores mais 

baixos em função de essas instituições buscarem outros segmentos que 

não o de depósitos à vista onde a escala é importante para a redução de 

custos. 

 

3) Grau de Imobilização do Capital Próprio (IMOBIL) 

 

Líquido Patrimônio

oImobilizad Ativo
:Definição  

 

Nogueira (1998) e Damo (2006) utilizam o ativo imobilizado das 

empresas em seus modelos, sendo que o último considera que um alto 

grau de imobilizado deverá estar associado à estratégia de Liderança em 

Custo Total. Nesta dissertação são esperados altos valores dessa variável 

associados às estratégias de custo e baixos valores às de diferenciação.  
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4) Provisão para Inadimplência (INADIMP) 

 

Crédito de Operações

Duvidosa Liquidação de Creditos Para Provisão
:Definição  

 

Essa variável, utilizada, por exemplo, por Fichman (1999), 

representa uma medida da qualidade dos créditos dos bancos e a 

disposição de correr risco pelas instituições. Espera-se que seja maior 

nas instituições buscando a Liderança em Custo Total e menor nas 

estratégias de diferenciação (em ambos os enfoques). 

 

5) Despesas Operacionais / Receita Líquida Operacional (DESP_OPER) 

 

lOperaciona Líquida Receita

Pessoal com Gastos ativas AdministrDespesas
:Definição

+

 

 

O conceito de despesas operacionais é semelhante ao apresentado 

em Fichman (1999), buscando avaliar a eficiência administrativa do 

banco. Como observam Damo (2006) e Cavalcanti (1997), essa eficiência 

deve ser mais alta nas estratégias custo. 

 

6) Captação Total / Quantidade de Contas de Depósito A Vista 

(CAPT_TOTAL) 

 

 Vistaà Depósito de Contas de Quantidade

Líquido Patrimônio - Total Passivo
:Definição  

 

Espera-se nesta pesquisa que essa dimensão deverá apresentar 

valores elevados para as estratégias de diferenciação, em função da 

característica observada por Damo (2006) para essas estratégias 

genéricas de intenso uso de financiamento externo, e mais baixos para as 

estratégias de custo. 
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7) Abrangência de Atuação (ABRANGENCIA) 

 

Brasil no Estados de Total

Presente Está Banco o Que Em Estados de Quantidade
:Definição  

 

A dimensão abrangência de atuação já foi utilizada na literatura, 

como em Almeida (1998) e em Cavalcanti (1997), e, assim como a 

variável Escala, ajuda a definir as estratégias de enfoques. Ela também 

aparece na literatura de forma semelhante definida como porte e 

dispersão da rede de agências em Pessoa (1996), caracterizando a 

amplitude de atuação regional dos bancos. Acredita-se que bancos 

atuando em um menor número de estados estarão focando sua atuação, 

seja em custo ou diferenciação. 

 

8) Investimento em Pessoal (INV_PESSOAL) 

 

osFuncionári de Número

Pessoal com Gastos
:Definição  

 

A dimensão Investimento em Pessoal deve estar associada às 

estratégias de diferenciação (enfoques amplo ou estreito), uma vez que 

devem se traduzir em uma melhor capacidade de prestação de serviços. 

Na literatura, encontra analogias nas dimensões de treinamento de 

pessoal, apresentada em Almeida (1998), de qualificação da mão de 

obra, apresentada em Cavalcanti (1997), e de gastos com pessoal em 

Damo (2006). 

 

9) Escala (ESCALA) 

 

Bancos Maiores 50 dos  À VistaDepósito de Contas de Qtde

Banco do  Á VistaDepósito de Contas de Qtde
:Definição  
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A variável Escala é amplamente utilizada na avaliação estratégica. 

Um exemplo na literatura pode ser encontrado em Almeida (1998), na 

avaliação estratégica do setor bancário. Espera-se que a escala 

apresente valores elevados para as estratégias genéricas de Liderança 

em Custo Total e Diferenciação e valores reduzidos para as estratégias 

de Enfoque em Custo e Enfoque em Diferenciação. 

 

3.5.2 
Variáveis de Desempenho 

 

As variáveis escolhidas para a mensuração do desempenho dos 

bancos e seus respectivos nomes inicialmente utilizados no software 

SPSS encontram-se na Tabela 04. Em seguida, para cada uma das 

variáveis de desempenho, é apresentada sua metodologia de cálculo e 

qual o referencial teórico que as suporta dentro dos objetivos desta 

pesquisa. 

 

 
Tabela 04: Variáveis de Desempenho 

 

1) Rentabilidade Sobre o Ativo (ROA) 

 

Total Ativo

Líquido Lucro
:Definição  

 

O ROA é uma das dimensões de desempenho mais utilizadas na 

literatura estratégica. Neto (2001) o define com retorno sobre o 

investimento total, refletindo os resultados das oportunidades de negócios 

exploradas pelos bancos. Outros autores que utilizam essa dimensão são 

Nogueira (1998), Damo (2006) e Pietracci (2007). 
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2) Rentabilidade Sobre o Patrimônio Líquido (ROE) 

 

Líquido Patrimônio

Líquido Lucro
:Definição  

 

Junto com o ROA, o ROE é outra das mais comuns medidas de 

desempenho nas pesquisas estratégicas. Neto (2001) o define como o 

ganho percebido pelos proprietários dos bancos decorrentes de suas 

margens de lucro e eficiência operacional. Outros autores que utilizam 

essa dimensão são Nogueira (1998), Almeida (1998), Damo (2006) e 

Oliveira (2004). 

 

3) Margem Líquida (MARG_LIQ) 

 

lOperaciona Líquida Receita

Líquido Lucro
:Definição  

 

A Margem Líquida, segundo Neto (2001) permite avaliar a função 

básica de intermediação financeira dos bancos, sendo formada pelos 

resultados de gestão de seus ativos e passivos. 

 

3.6 
Tratamento dos Dados 

 

A coleta e formatação inicial dos dados levaram à construção de um 

banco de dados com diversas informações dos bancos participantes da 

amostra. A partir deste banco de dados, foram construídas as variáveis de 

estratégia e de desempenho, definidas anteriormente. 

Com as variáveis calculadas, alguns testes iniciais indicavam que 

algumas delas não apresentavam distribuição normal, como era desejado 

para a aplicação do modelo de clusterização e análise multivariada. Em 

função disso, para se tentar alcançar maior normalidade nas variáveis, 

elas foram transformadas utilizando a função logaritmo, exceto aquelas 

que já eram normais ou aquelas em que não era recomendável o uso de 
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tal função. Além disso, como existia grande discrepância entre as 

medidas dos valores de cada variável, com o objetivo de colocar todas em 

uma mesma magnitude, foram calculadas suas transformadas Z, 

procedimento também conhecido como Z-Score. Neste procedimento, é 

calculada a transformada Z (Z-Score) para cada variável estratégica de 

cada banco presente na amostra, conforme a equação a seguir. 

 

σ

X - X
  Z i

i =  

 

Onde: 

iZ  representa a transformada Z para a variável X do banco i; 

iX  representa o valor da variável X do banco i; 

X  representa a média da variável X de toda a amostra; 

σ  representa o desvio padrão da variável X de toda a amostra. 

 

Hair et al. (1998) ressalta a importância do procedimento Z-Score 

afirmando que as escalas das variáveis podem ter um grande efeito no 

resultado final. E complementa que, na análise de clusters, sempre que 

for possível conceitualmente, este procedimento deve ser aplicado nas 

variáveis que formam os clusters. 

As variáveis estratégicas transformadas pela função logaritmo 

passam a ter seus nomes inicialmente definidos precedidos pelas letras 

“LN”, e as variáveis calculadas pela transformada Z passam a ser 

precedidas pela letra “Z”. Optou-se, em função de suas características, 

por apresentarem valores da mesma magnitude e para manter a 

sensibilidade dos leitores em relação aos valores reais, por não alterar as 

variáveis de desempenho por essas técnicas. Todos os dados já foram 

inseridos no software estatístico SPSS após esses tratamentos para a 

geração dos modelos e análises. 
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3.7 
Métodos Estatísticos 

 

Para a análise do posicionamento estratégico dos bancos presentes 

na amostra, foram utilizadas técnicas estatísticas como a análise de 

clusters e análise multivariada. Os principais passos empregados e 

apresentados no capítulo de resultados estão a seguir. 

1) Tratamento dos dados coletados – uso da função logaritmo e da 

transformada Z nas variáveis estratégicas, quando aplicável; 

2) Teste da normalidade das variáveis estratégicas e de 

desempenho; 

3) Teste da correlação entre as variáveis estratégicas e teste da 

correlação entre as variáveis de desempenho; 

4) Análise de clusters – formação dos grupos estratégicos 

aplicando-se a técnica de K-Means Cluster, após a definição de 

uma matriz teórica de centróides; 

5) Teste de se pelo menos dois dos grupos estratégicos formados 

são estatisticamente diferentes uns dos outros, aplicando-se a 

técnica de análise multivariada da variância – MANOVA; 

6) Teste de se pelo menos dois dos grupos estratégicos formados 

possuem desempenho estatisticamente diferentes, aplicando-

se a técnica de análise multivariada da variância – MANOVA; 

7) Avaliação de quais os grupos estratégicos que possuíram os 

melhores desempenhos com diferenças estatisticamente 

significativas, através da aplicação do teste de Bonferroni; 

 

3.8 
Limitações do Método 

 

Apesar de ter sido possível construir variáveis que auxiliem a medir 

as estratégias e os desempenhos das instituições selecionadas, um maior 

grau de abertura nas informações financeiras e operacionais e também a 

disponibilidade de outras informações poderiam ter contribuído para a 

criação de outras dimensões estratégicas e de desempenho, ou para o 

aperfeiçoamento das utilizadas neste estudo. 
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Em relação aos dados utilizados, Aaker et al. (2001 apud Oliveira, 

2004), ressalta que o uso de fontes secundárias apresentam algumas 

limitações, como: 

• Os dados podem ter sido coletados com outros propósitos; 

• Pouco controle sobre a base de dados; 

• Eventual dúvida sobre a confiabilidade dos dados; 

• Necessidade de se fazer um grande número de sobreposições. 

 

As fragilidades em relação ao uso de fontes secundárias são 

minimizadas em função de a coleta ter se dado em uma única fonte, o 

Banco Central do Brasil. O próprio fato de esta fonte ser a autoridade 

reguladora do setor também é importante para garantir a credibilidade dos 

dados utilizados, uma vez que tem se observado cada vez mais o 

compromisso do Banco Central com a austeridade das instituições do 

sistema financeiro e o aprimoramento de seus instrumentos de controle e 

auditoria. 

Ainda em relação aos dados utilizados, outra limitação está no uso 

de dados contábeis, que podem afetar tanto as variáveis de medição do 

desempenho quanto da estratégia. Neste sentido, Chakravarthy (1986 

apud Damo, 2006), observa que os dados contábeis podem ser limitados 

por cinco razões: 

• São passíveis de manipulação contábil; 

• Os ativos podem ser subavaliados; 

• Pode haver distorções em função da política de depreciação, 

avaliação de estoques, e alocação de receitas e despesas; 

• Pode haver diferentes métodos de consolidação das contas 

contábeis; 

• Pode haver diferenças em função da falta de padronização de 

convenções contábeis internacionais. 
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Algumas limitações do procedimento de análise de clusters são 

descritas por Hair et al. (1998), e são apresentadas a seguir. 

• Seu uso deve ser considerado exploratório, uma vez que não 

há base estatística para extrapolar os resultados encontrados 

para a amostra para a população inteira; 

• Não existe solução única e a formação dos clusters pode ser 

alterada variando um ou mais elementos do modelo; 

• Sempre serão criados clusters, mesmo que não exista um 

relacionamento verdadeiro entre os grupos nos dados obtidos; 

• O resultado da análise de clusters é totalmente dependente 

das variáveis utilizadas para definir a similaridade, assim, a 

alteração, inclusão ou exclusão das variáveis pode mudar 

significativamente os resultados. 

 

Hair et al. (1998) aponta ainda uma limitação no método não-

hierárquico (utilizado nesta pesquisa) para a análise de clusters. Essa 

limitação está na habilidade do pesquisador escolher os pontos básicos 

ou centróides teóricos dos clusters a serem formados, com base em seus 

conhecimentos práticos e teóricos. Muitas são as possibilidades de 

centróides teóricos, e para cada escolha, os resultados são diferentes. Em 

termos práticos, a escolha da matriz teórica dos centróides e das variáveis 

estratégicas e de desempenho utilizadas no modelo são fundamentais 

para a formação adequada dos clusters e para a qualidade dos resultados 

encontrados. 

Uma última limitação importante pode estar no uso de apenas um 

ano para a análise estratégica e avaliação de desempenho. Pode ser que 

exista algum viés nos resultados em função das particularidades desse 

ano que não sejam observadas em outros anos. 
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